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Agradeço, alma querida e boa, 
A presença e o carinho 
Com que vens partilhar a festa da amizade, 
Espargindo esperança ao longo do caminho. 

Sei que deixastes obrigações ao longe 
Para colaborar 

No alívio aos companheiros que carregam 
Solidão, abandono, infortúnio, pesar... 

Trocaste as horas de refazimento, 
De alegria e lazer, 

Para aceitar conosco o amparo aos semelhantes 
Por sublime dever. 
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A ternura fraterna que nos trazes 
Lembra clarão de renascente aurora, 
Dissipando, de chofre, a sombra que domina, 
A dor que se tresmalha e a penúria que chora. 

Pos mais rebusque o mundo das palavras, 
Não consigo compor 
A frase que enalteça ou que defina 
O teu gesto de amor. 

Por isso, digo apenas, 

Ante a luz da oração que nos bendiz: 

� Deus te guarde, alma irmã, Deus te compense, 

Deus te faça feliz!... 
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Senhor! 

Somos uma só família de corações a se rearticula-

rem no espaço e no tempo, aprendendo a servir-te. En­

sina-nos a ser mais irmãos uns dos outros. Ajuda-nos 

para que seja cada um de nós a complementação do 

companheiro, naquilo em que o nosso companheiro es­

teja em carência. Se um tropeça, dá que lhe sirvamos 

de apoio, se outro descansa, ampara-nos a fim de que 

lhe tomemos o lugar na tarefa sem reclamação e sem 

queixa. Ilumina-nos o entendimento para que nos con­

vertamos em visão para aqueles que ainda não conse­

guem enxergar o caminho claro que nos traçaste; o 

ouvido atento para quantos se incapacitarem no tra-
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